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 MÉDICOS REPUDIAM ATI-
TUDE DE MAGDA CHAM-
BRIARD - Um dos mais renomados 
o� almologistas do país, que opera em 
São Paulo, mandou a seguinte mensa-
gem para a coluna: “Incrível a prepo-
tência e desrespeito com a médica que 
a atendeu… Nunca mais os médicos 
irão querer fazer o bem em um voo de 
lazer, pois ao invés de cobrar pelo tra-
balho, recebe um processo? Onde va-
mos parar... Parabéns pela excelente 
reportagem e trabalho jornalístico sé-
rio”. Ele se referia à notícia publicada 
no Correio da Manhã sobre a amea-
ça da presidente da Petrobras, Mag-
da Regina Chambriard, de processar 
médica que prestou socorro durante 
desmaio em voo. Acusando-a de va-
zamento da informação.

  A notícia, reproduzida pelo site 
Agenda do Poder, de Ricardo Bru-
no, se tornou viral nos grupos e re-
des sociais de médicos. A indigna-
ção da classe é maior porque Magda, 
nascida Regina, adotou o sobrenome 
do ex-marido, um renomado médi-
co cirurgião ortopedista, especializa-
do em mãos e perito legista da Polícia 
Civil, Dr Cláudio Chambriard. O 
sobrenome Chambriard tem enorme 
credibilidade no meio médico.

  “Acusar uma médica de vazar uma 
notícia e ameaçar de processo por 
suspeitar que ela violou o sigilo pro-
fi ssional e ignorar o atendimento e 
assistência que lhe foi dada de forma 
impecável, é uma absurda inversão 
da realidade”, afi rma um conhecido 
advogado do Rio, que complemen-
ta: “Quem tem direito de processar 
é a médica, vítima de calúnia e di-
famação por uma paciente, que lhe 
deveria ser grata, que foi atendida 
gratuitamente em uma situação de 
emergência. Ela deveria dizer muito 
obrigado e até mandar fl ores!”.

 DRABLE AGORA NO QUIN-
TO ANDAR - O governador do Rio, 
Cláudio Castro, já começou a convo-
car os ex-prefeitos aliados para o pri-
meiro escalão do Governo do RJ. O 
Diário Ofi cial, desta terça, 08 de abril, 
traz a nomeação de Rodrigo Drable, 
ex-prefeito de Barra Mansa, como sub-
secretário de estado do Gabinete do 
Governador, vaga que era ocupada por 
Anderson de Paula, hoje na Assesso-
ria Especial do Tribunal de Contas do 
Estado. Durante o seu mandato como 
prefeito, Drable deixou o governo mu-
nicipal, no ano passado, após fazer o 
seu sucessor - o vereador Furlani - tam-
bém com apoio de Castro.

  FAMÍLIA DE POLÍTICOS - 
Nascido em 24 de fevereiro de 1981, 
Rodrigo Drable é fi lho da professo-
ra aposentada Gláucia Drable Costa 
e do engenheiro aposentado Sérgio 
Costa. Ele é casado com Regina Bor-
ges da Almeida Motta e pai de dois fi -
lhos: Alice e Alexandre. Graduado 
no Curso de Direito – Universidade 
Cândido Mendes, Rio, Drable tem 
sangue de político literalmente. Os 
seus dois avôs foram prefeitos. O ma-
terno, Marcello Fonseca Drable, go-
vernou Barra Mansa por duas vezes 
(1967-1971) e (1977-1983). Ele tam-
bém foi deputado estadual de 1974 a 
1976. O avô paterno, Coronel Aluí-
zio Campos Costa, foi o 9º prefeito 
de Volta Redonda (antigo 8º distri-
to de Barra Mansa), de 1979 a 1982.

  Na nova função, ele estará mui-
to próximo ao governador, acompa-
nhando-o nas agendas e participan-
do da articulação política. Passa a ser 
um dos integrantes do círculo fecha-
do do quinto andar, que terá refl exos 
na defesa dos interesses do Sul Flu-
minense. Novas nomeações de ex-
-prefeitos aliados estão sendo defi ni-
das nos próximos dias.

 MAIS INVESTIMENTOS - O 
feriado que se aproxima será de mui-
to trabalho para a Companhia de De-
senvolvimento Industrial  do Estado 
do Rio. É que a Codin marcará pre-
sença na Intermodal South America, 
a maior feira do setor de logística da 
América do Sul, que acontece de 22 
a 24 de abril, em São Paulo. Pela pri-
meira vez, nas 29 edições da feira, o 
Governo do Estado do Rio estará re-
presentado com um estande próprio. 
A meta do presidente Fábio Pican-
ço é trazer novos investimentos para 
o estado e para isso levará uma comi-
tiva de peso. O governador Cláudio 
Castro, os secretários Nicola Miccio-
ne, Juliano Pasqual, Cássio Coelho e 
Fernanda Curdi, além de importan-
tes representantes do Comex fl umi-
nense foram convidados. 
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A presidente do Lide RJ, Andreia Repsold, com o 
palestrante João Nassar, sócio-fundador da COBASI

Futuro do mercado Pet no Brasil é tema 
de encontro do Lide Rio de Janeiro

O LIDE RJ reuniu lideranças empresa-
riais no Business Dinner  com apresentação 
de João Nassar, sócio-fundador e diretor da 
COBASI, que falou sobre 

“O Futuro do Mercado Pet: Desafi os e 
Oportunidades”. O empresário apresentou 
sua visão sobre o futuro do mercado pet no 
Brasil, destacando os desafi os e oportunida-
des que as empresas do setor enfrentam.

Durante o encontro, Nassar mostrou da-
dos da COBASI que tem mais de 400 lojas, 
cerca de 7 mil colaboradores e fatura mais de 
3 bilhões, acompanha tendências do mercado 
internacional, enfrenta desafi os diários com 
uma gestão profi ssional que foca nos seus 

clientes e não perde oportunidades de inovar 
e investir para crescer. O empresário afi rmou 
que tecnologia, inovação, sustentabilidade 
e responsabilidade social são fundamentais 
para manter a competitividade.

A fusão da COBASI com a Petz vai impactar 
o mercado pet de forma positiva, incentivando 
novas estratégias e investimento em tecnologia e 
inovação para manutenção da competitividade.

Andréia Repsold, presidente do LIDE 
RJ ressaltou a importância do encontro: “A 
realização de eventos como este jantar reafi r-
mam o propósito do LIDE RJ, de promover 
atualização, informação e conexão para lide-
ranças empresariais”.

O sócio-fundador e diretor da COBASI, 
João Nassar, falou sobre o futuro do 
mercado do pet no país

Paulo Parente; João Nassar; o diretor da Record Rio, 
Thomaz Naves; e Arthur Repsold, no encontro no Fairmont

Na sequência: o vice-presidente do Correio da Manhã, Marcelo Alves; Ingrid 
Lagrotta; Roberto Monta; Luiz Fernando Albuquerque; e Luiz Marinho

O advogado Marcelo Viveiros e o empresário Ricardo 
Ananias, durante o Business Dinner do Lide RJ

Andréia Repsold, ao centro, com Romeu Domingues (e) 
e Luiz Marinho (d) em mais um evento do grupo

Os anfi triões Andréia Repsold e Netto 
Moreira, gerente geral do Fairmont Rio
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O vice-presidente da TurisRio, Marco Paes, foi convi-
dado e esteve na 11ª edição do Arnold Sports Festi-
val South America, no Expo Center Norte, em São 
Paulo, neste fi m de semana. Na primeira foto, Paes 
(e) ao lado de Emanuel Caruso, diretor da Muscle-
Contest; além de ser árbitro internacional de fi sicul-
turismo e promotor dos eventos no Rio de Janeiro. 
Já na segunda, os dois ladeando o atleta Leonardo 
Barbosa, vencedo da categoria Bodybuilder.

Luciano Mattos destaca ação do MPRJ
na mudança da ADPF 635

Sentimento de “dever 
cumprido”. O promotor de 
justiça Luciano Mattos, atual-
mente Assessor Especial de 
Relações Institucionais da 
Corregedoria Nacional do 
Ministério Público, comemo-
rou a decisão dos ministros 
que decidiram, conjuntamen-
te, novas medidas para a segu-
rança pública do Estado do 
Rio no julgamento da ADPF 
635, que ocorreu nesta quin-
ta-feira, em Brasília.

Ex-procurador-geral de 
Justiça do Estado do Rio, 
Luciano Mattos fez a susten-
tação fi nal pedindo mudan-
ças na ADPF, que controla 
as operações policiais nas 
comunidades cariocas, bem 
como o controle externo da 
atividade policial, “uma das 
mais importantes atribuições 
do MPRJ fi xada na Consti-
tuição Federal.”.

Por unanimidade, os mi-
nistros do STF autorizaram o 
fi m da exigência de excepcio-
nalidade para a realização de 
operações policiais no estado, 
além de liberar novamente o 
uso de helicópteros em ações 
de segurança. Antes da deci-
são, a polícia tinha que avisar 
aos professores, funcionários 
da saúde e outros profi ssionais 
sobre a realização das opera-
ções, facilitando o vazamento 

de informações para o tráfi co.
“Com a decisão do STF,  

temos a sensação de dever 
cumprido depois de uma lon-
ga jornada, com muitas discus-
sões e debates, internos e públi-
cos, sustentação oral, criação 
de sistemas, protocolos, visita 
do Relator Ministro Fachin, 
etc, para ao fi nal o STF ter 
acolhido praticamente toda a 
nossa manifestação, com des-
taque para a determinação de 
fornecimento das informações 
ao MP, a exclusão da excepcio-
nalidade das operações e para 
a assistência em saúde mental 
aos policiais, sem afastamento 
compulsório”, comentou o ex-
-PGJ do Rio.

Luciano Mattos destacou 
a validação do trabalho reali-
zado durante a vigência da li-
minar deferida e parabenizou 

a equipe do MPRJ que con-
duziu o assunto, os promo-
tores de Justiça Tiago Veras, 
Adriana Lucas, Victor Miceli 
e, na parte dos sistemas, Sid-
ney Rosa, que foram esco-
lhidos por Luciano Mattos, 
ainda no cargo de PGJ, para 
tratar da questão pelo MPRJ. 
O governador Cláudio Cas-
tro também comemorou a de-
cisão do STF, afi rmando que 
foi uma vitória da segurança 
pública do Estado do Rio.

Na sua gestão à frente do 
MPRJ, Mattos criou o Grupo 
Temático Temporário para 
acompanhar as determina-
ções da ADPF 635 e a criação 
do plantão de atendimento 24 
horas para receber denúncias 
de casos de violência e abusos 
de autoridade cometidos du-
rante operações policiais.
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Ex-PGJ-RJ, Mattos é agora Assessor Especial na CNMP


